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ELETROFORESE DE PROTEINAS 

DO MÚSCULO DE PEIXES DA FAMILIA CICHLiDAE 

LILIAN NEGREIROS SALES 

As características meristicas e morfotétricas, 

sao usualmente utilizadas para a identificação de peixes, pe 

los procestos convencionais. 

Atualmente, métodos bioquimicOs entre os quais 

. os de eletroforese, vêm sendo difundidos para a identifica 

ção de peixes. Tsuyuki &  Roberts  (1965), Tsuyuki et al.  

(1965). 

Entre os métodos que podem ser utilizados, estão 

os de eletroforese em papel, eletroforese et. gel de amido, 

eletroforese em poliacrilamida e eletroforese em acetato de - 

celulose, sendo o penúltimo o que apresenta maior clareza 

dos resultados. A eletroforese em  pap-el  pode ser considera . . • 

do um método superado, tendo em vista o advento de tetodos - 
_ • 

• mais modernos.  

Hines  & Yashouv (1970), estudando as proteínas .616 

cinco espécies do género Tilipia, encontraram diferenças 

significativas entre os padrões de. proteinas, musculares ob- 

tidas por eletroforese em gel .de amido. Degani & Veith 

(1990), utilizaram o método acima com : o objetivo de • verifi  

car  as relações genéticas entre as espécies de peixes da.  fa  

milia Anabantidae, utilizando extratos do músculo e do figa 

do dos mesmos. 

Tsuyuki &  Roberts  (1965); Tsuyuki et  'al.. (1965), 

trabalhando com eletroforese em poliacrilamida, verificaram 

que o estado fisiológico, sexo e ambiente, não determinamm 
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dificaçaes nos proteinogramas numa mesma espécie considera- _ 

da. 

• A utilização de membranas de acetato de celulose 

como suporte para 'a eletroforese, •foi „utilizada pela primei 

ra vez por  Kohn (Bechtel  & Alves, -1973). 

Nos Estados Unidos, a eletroforese-  em gel de amido-

foi primeiramente utilizada, pela  Food Land Drug  Administra 

tion, para a identificação de peixes. Esta-mesma Institua-

ção, adotou posteriormente a eletroforese em acetato de ce-

lulose, pela sua rapidez, baixo custo e boa reprodutibilida 

de. ...Jane et  al.  (1966). 

Bastos et  al.  (1975), estabeleceram padres de ele 

troforese do músculo, utilizando acetato de celulose coma 

suporte para identificação de peixes do g'élnero Lutjanus.  

(Bloch).  Mota & Vieira (1977), utilizaram a mesmo material, 

para a verificação do comportamento idas proteínas da hemo- 

linfa de lagostas das éspécies Panulirus argus (Latreille) 

e Pahulirus laevicauda (Latreille). 

No prese'nte trabalho, procuramos estabelecer os  pa  

dr3es de eletroforese de proteínas do músculo das espécies 

Oreochromis niloticus (L. 1766) Trewavas; Oreochremis  

hornorum, Trewavas; Tilãpia rendalli, Bolenger 1912, utili-

zando como suporte fitas de acetato de celulose. 

MATERIAL .E METODOS 

A matéria  pima  que serviu de base para este estu 

dd,COnstoU.de60 de:peso superiora 100 gramas, sem di. 

ferenciação de sexo e estãgig  gonadal,  distribuídos igualmente  en  

tre as espécies Oreochmoris niloticus (L. 1766) , 



03 

Trewavas; Til anz `nar Orechromis hornonza,  Trewavas 

, rendalli  EoTero-er, 1912;   . .adcruiridasno  

De p ar  tame.  nto Ncionai de Obras Contra as Secas ( DNOC S ) , nos meses 

de agosto/setembro do ano de 1991; estocados na Estação de Psicultu 

ra. do Centro de Ciências Agr5xias da Universidade Federal do Cea 

ré, em tanques de 3m2  e alimentados com ração para galina--

ceos, na proporção de 2 a .31• da biomassa dur-ante o expecimen  

LO. 

-:PREPARAÇA0 DO- EXTRATO DO MÚSCULO 

-Para o. procedimento eletroforetico, os peixes fo  

ram  sacrificados, em seguida retirados os files-e destes 

provaitados apenas a Carne branca.cOm  a qual foi elabora-

do um extrato musculaze com água destilada- na proporgãO. 1:1- 

. (peso/volume). 

O tlasculo foi homogeneizado, ate- a obtenção de uma-

mistura finamente dividida. Foi procedida uma filtração e.o 

-.filtrado submetido d uma dilise-cOntra actua -destilada, cora 

.agitação constante em agitador-  magnético, durante .24 horas,' 

a 8
o
C. 

0 material dialisa o foi colocado em frascos e -es 

tocados a -10°C, ate o moMento da sua aplicação. 

CORRIDAS ELETROFOR2TICAS.  

As corridas foram procedidas em cuba de eletrofore 

se marca Tecnow, modelo argos 12. Em cada canaleta da cuba 

foram colocados 75 ml do tampão barbitone sódio,  -pH  8,6 e 

força iOnica 0,1, preparado segundo instrução do manual 

oxoid (1973). • 

Como suporte, foram usadas fitas de acetato de ce 
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previamente mergulhadas no tampão acima por 10 mini 

tos. Após este tempo, o excesso-de fampão foi removido com 

.o auxilio de papel de filtro. AS -fitas foram distendidas em 

número de 4 por Corrida na ponte da cuba, de modo que as 

duas extremidades ficassem mergulhadas no tampão. A aplica  

cat)  do extrato foi leito 

da Tecnow.- 

A cuba foi ligada na corrente eletrica:a 300 volts, 

durante 30 minutos. No final - desse periodo,-as fitas foram . 

retiradas e submersas em ácido tricloroacetico a 5%, por um 

período de 5 minutos. Fcii procedida a coloração das fitas 

com solução de negro de amido por 10 minutos, e a seguir,, 

foi efetuada a descoldração ate a_obtenção de fitas descolo 

ridas. 

A transparentização, foi feita submergindo as fi 

tas em solução de metanol, ácido acético e glicerina, duran 

te 5 minutos, sendo estas distendidas sobre laminas de vi- 

dro e colocadas em estufa, a temperatura de 60-70oC, ate.  

completa transpai.entização. 

s  DENSITOMETRIA 

Para,a obtenção dos perfis de proteína, procedemos 

a densitometria do eletroferograma. de. cada espécie estuda-

da em densitOmetro integrador automático de eletroforese 

modelo argos 7, computadorizado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

O eStabelecimento de padrOes eletroforeticos é fei 

to basicamente através das diferenças de intensidade de  co-- 

em duplicata COM o macro aplicador 
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loração e mobilidade das zonas de proteínas de cada espé 

cie  (Jones  &  Mackie,  1970). 

Além dos critérios estabelecidos pelo autor acima, 

.ainda adicionamos ao lado de cada eletroferograma os grifi  

cos  densitométricos correspondentes, deles obtidos,  fig.  1. 

Os eletroferogramas e perfis densitométrioos das 
• 

espécies estudadas, não apresentaram diferenças com relação 

ao sexo e estágios gonadais. Segundo Tsuyuki & Roberts  

(1965) -e Tsuvuki et  al.  (1965), não ha diferenciação nos 

eletroferogramas auando considerado o estado fisio16gic0 e 

o sexo, numa mesma espécie considerada. 

Neste trabalho, a quantidade de indivíduos estuda 

-dos permitiu a obtenção de perfis eletroforéticoS -de consi-

derável consisténcia e de clara diferenciação entre as . es 

pécies estudadas, sendo que todas as espécies, apresentaram 

duas bandas dp proteínas. 

No que diz respeito a mobilidade das proteínas das 

espécies estudadas, observamos que a Oreochromis niloticus, 

apresentou menor mobilidade das bandas de proteínas quando 

comparada comas espécies Oreochromis hornorum e Tilapia  

 sendo que entre estas, a Tilapia rendalli foi a 

que apresentou maior mobilidade. 

0 critério da diferenciação. de espécie S *de peixes 

marinhos e de crustáceos pela intensidade de cor, adquirida 

pelas bandas de proteínas separadas por eletroforese em  ace  

tato de celulose, foi utilizada por Basto et  al.  (1975) e 

Mota .& Vieira (1977). • 

Com relação a intensidade de coloração das bandas 

de proteínas das trés espécies, observamos a o6orrencia de 
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Uma zona intensamente corada para cada'especie. estudada. Pa 

ra a espécie Oreochromis niloticus, além da zona intensamen 

te corada odorrente nas duas outras espécies, foi verifica- 

da uma zona fracamente corada o que não se observou para .  a 

.Oreochromis hornorum, cuja última banda é bastante corada 

'Para a Tilapia rendalli, verificamos que a Ultima banda 

presenta uma coloração mais intensa do que aquela observada-

para 'a espécie Oreochromis niloticus e menos intensa do qUe 

a coloração daespecie Tilãpia hornorum. 

A.identificação com base na densitométria foi  pro  

cedida, tendo em vista as diferenças obtidas nos gráficos  en  • 

contrados nos eletroferogramas das três espécies 

das,  fig. 1.  

estuda 

.CONCLUSÕES 

As principais conclusões que podem ser conseradas 

no.presente trabalho são as seguintes: 

1. Para a-eletroforese em suporte de acetato 

celulose efetuada nas condições anteriormente descritas, to 

dos os individuos das espécies estudadas, apresentaram duas 

zonas de proteinaS. 

2. Em. todas as espécies verificou-se a: presença de 

uma zona intensamente corada, disPosta em posição diferente 

para cada espécie do lado de outra menos corada. 

3. A maior mobilidade proteica, verificou-se para 

a Tilãpia rendalli, seguida em ordem decrescente, pela 

Oreochromis hornorum, sendo a Oreochromis niloticus a que 

apresentou menor deslocamento prbte3lco. 

4. Em nenhuma espécie foi observada a dependencia 



07  

aos perfis eletroforei-icos com o sexo e estágio de matura-

ção  gonadal  

sumARio 

• - 0 presente trabalho,  tern.  por objetivo a identifica 

cão por eletroforese .em acetato de.celulose.de  tres espé- 

cies da família Cichlidae: OreoChromis niloticus, OreochrO 

mis hornorum e Tilipia rendalli; adquiridas no Departamen- • 

to Nacional de Obras Contra as Sedas (bNOCS), no período 

de agosto/setembro de 1991 em Fortaleza-Ceará. 

Um total de 60 indivíduos distribuídos igualmente 

entre as trás espécies, foram estodados e.alimentados em 

tanques da Estação de Psicultura do Centro de Clencias Agra 

rias da Universidade Federal do Ceara, dos quais após sacri 

4cados foram obtidos extratos do músculo branco elaborados 

na proporção de 1:1 (peso/volume) com ág1a destilada. 

As corridas eletroforaicas foram feitas em fitas 

de acetato de celulose a 300 volts, durante 30 minutos- em 

tampão barbitone-sódio,  pH  8,6 e. força iOnica 0,1. 0 tampão. 

foi preparado ."segundo instrução do manual Oxoid (1973). 

Os eletrOferogramas apresentaram as seguintes  con  

clus8es: 

-. Para a eletroforese em suporte de acetato de ce 

lulose efetuada nas condigóes anteriormente descritas todos 

os indivíduos das espécies estudadas, apresentaram duas zo-

nas de proteínas. 

- Em todas as espécies verificou-se a presença de 

uma zona intensamente corada disPosta em posição diferente, 

.para cada espécie, ao lado de outra menos corada. 
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- A maior mobilidade proteica, verificou-se para a 

espécie milapia rendalli, seguida em ordem decrescente, pe- 

ia Oreochromis hornorum, sendo a.  reochromis niloticus a 

que apresentou menor deslocamento proteico. 

- Em nenhuma espécie foi observada a' dependência 

dos perfis eletroforéticos com sexo e estagio de maturagao  

gonadal. 
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